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RESUMO 
 

O ensino de História, em especial nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tem 
sido primordial para o desenvolvimento e formação de crianças, pois proporciona, 
dentre outras questões, a compreensão de cada aluno como sujeito no processo 
histórico. Compreender o ensino sobre a cidade e o museu como espaço de ensinar 
história para as crianças, é o grande objetivo deste artigo. Como metodologia, 
recorremos à pesquisa bibliográfica baseada nas obras de Lima (2010), Pereira 
(2007) e Alves e Alves (2016). Utilizamos também, o documento preliminar da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), e discussões realizadas em sala de aula, 
referente à disciplina de Didática da História para os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Com base nos dados coletados, concluímos que é elementar levar o 
aluno a percepção de diversos espaços públicos da cidade, percebendo-os de 

                                                           
1 Trabalho de pesquisa apresentado à disciplina de Didática da História dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, no 4º ano curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. 
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variadas formas, bem como a compreensão do mundo como um processo de 
construção contínua, não ficando restrito apenas a sala de aula, sendo possível 
visitar lugares para melhor compreendê-los, assim como a visita a museus. 
 

Palavras-chave: Ensino de história. Anos Iniciais. Museu. 

 

Introdução 

Neste artigo intentamos responder alguns questionamentos que nós, 

futuras professoras, enfrentamos ao realizar ações pedagógicas voltadas às práticas 

do ensino de História para crianças na escola.  

Primeiramente, recorremos a um documento que será base para “o 

que ensinar” e “como ensinar” nas escolas: a Base Nacional Comum Curricular2 

(BNCC).  

Entendendo o documento nos Anos Fundamentais, a BNCC (Brasil, 

2016) está divida em objetivos gerais de formação das áreas de conhecimento, nas 

áreas de Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas (sendo 

Geografia e História) e Ensino Religioso. Cada objetivo contempla os eixos de 

formação como letramentos e capacidade de aprender, leitura do mundo natural e 

social, ética e pensamento crítico e solidariedade e sociabilidade. Por último, os 

componentes curriculares possuem caráter único de orientar e tornar claro, os 

fundamentos de cada objetivo e áreas de conhecimento.  

No campo específico da História a ser ensinada nos Anos Iniciais, é 

apresentado os objetivos de tal ensino, os conteúdos básicos e as orientações para 

professores com destaque para a valorização das vivências e significados sociais 

formulados pelos alunos.  

O atual cenário para o ensino de História para crianças, levando em 

consideração o postulado da BNCC, privilegia apresentar meios para que o aluno 

estabeleça relações entre a vida coletiva e a memória.  Para que esta construção 

cognitiva aconteça é necessário indicar ações que promovam o entendimento do 

                                                           
2 A Base Nacional Comum Curricular encontra-se em fase de elaboração e ainda não está aprovada a nível 
nacional, mas já provoca repercussões no campo pedagógico. Ela pretende deixar claro os conhecimentos 
essenciais aos quais todos os estudantes brasileiros têm o direito de ter acesso e se apropriar durante sua 
trajetória na Educação Básica. Ela também irá ajudar na construção do currículo e orientará na formulação do 
Projeto Político Pedagógico nas escolas. 
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sujeito (posição e ação) dentro de sua família, na escola, em sua comunidade e de 

modo gradual levá-lo a percepção de cidade e espaços públicos.  

O documento norteia o educador a conduzir o aluno à compreensão 

do mundo como um processo de construção contínua, por meio da análise de 

relações entre elementos humanos e não humanos, identificando “as 

representações do passado, em suas interseções com a interpretação do presente e 

a construção de expectativas para o futuro” (BRASIL, 2016, p.155) 

Para isso elege como objeto de conhecimento, “fontes e 

documentos, noções de tempo, sujeitos, permanências, mudanças e suas mesclas” 

(BRASIL, 2016, p.157), pois, é por meio dessas categorias que os alunos serão 

capazes de se colocar como sujeitos no processo histórico, estabelecendo relações 

entre o passado, o presente e futuro. O conhecimento histórico possibilita ao aluno 

formular conceitos sobre mudança, desenvolvimento, pertencimento, memória, 

dentro do contexto histórico em que cada um está inserido.  

A proposta da BNCC para o estudo de história é fazer com que os 

alunos pratiquem: 

(...) simultaneamente, duas ordens de progressão dos 
conhecimentos, a primeira orientada para o desenvolvimento 
do sentimento de pertencimento à comunidade, até a 
problematização da escola da cidade; e a segunda em que se 
realiza uma iniciação à história como perspectiva para se 
pensar a história da humanidade, a começar pela história das 

primeiras civilizações. (BNCC, 2016, p.157) 

Segundo o que consta no documento em análise, o professor, ao 

trabalhar com os conteúdos e metodologias propostos, pode direcionar suas práticas 

pedagógicas no sentido de levar seu aluno a ter sentimentos de pertencimento, a 

saber reconhecer historicamente a cidade em que vive e ainda auxiliar esse  cidadão 

a compreender, com olhar crítico,  a história da humanidade, quer seja  a partir das 

primeiras civilizações, quer seja a partir de sociedades mais próximas ao seu tempo 

e espaço.  

O estudo da História para os Anos Fundamentais, também contribui 

nos processos formativos de crianças, adolescentes, jovens e adultos, pois tais 

conhecimentos favorecem o exercício da cidadania, propicia o entendimento 

consciente de si e do outro, contribui para um sujeito que respeita “às singularidades 
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étnico-raciais e culturais, e à liberdade de pensamento, de ação, de credo religioso, 

e de opções políticas” (BRASIL, 2016, p.155) de cada individuo.   

Entretanto, apesar do documento citar caminhos que conduz o aluno 

dos Anos Fundamentais, a obter conhecimentos significativos quanto ao 

conhecimento histórico, ao consultar na íntegra, os conteúdos específicos da 

proposta de história, conforme Oliveira (2016), o professor se depara com a 

insistência do documento em focar o “eu” da criança (eu e minha família, eu e minha 

comunidade, eu e meu bairro...) o que pode levar ao reforço da ideia de 

egocentrismo. O documento deixa de referir vários assuntos temporais que ocorrem 

em ambientes diversificado e que são relevantes e deveriam ser abordados no 

momento da aprendizagem do aluno.  

Ainda assim, o ensino de história, dentro do contexto da BNCC, 

supera a visão tradicionalista, pois, quando o professor utiliza como objeto de ensino 

“as fontes e documentos”, como objetos antigos de povos de culturas diferentes, 

retratos de família de épocas diferentes, cartas, comidas típicas, entre outros, 

acabam por ampliar o olhar crítico do aluno para o presente e, em consequência, 

para o passado e o futuro.  

 

Ensino sobre a cidade 

O estudo de história, ainda representa um grande desafio para as 

escolas, pois, erroneamente, pode ser compreendido simplesmente como um estudo 

do passado. A disciplina pode acabar por não estabelecer relações com o presente, 

dificultando o entendimento do processo.  

Para evitar esse tipo de ensino, é de fundamental importância que 

os alunos olhem para a cidade de variadas formas, se reconhecendo como parte 

dela e compreendendo que não existe somente uma forma de contar a história de 

um lugar, de uma cidade ou de um país. É importante também que a escola 

compreenda que os conteúdos que são por ela selecionados, podem ser alterados 

conforme a necessidade do projeto em desenvolvimento.  

Na escola, o ensino de história pode contribuir na construção de 

conceitos e não somente na memorização de informações. Não que a aprendizagem 

dessas informações não sejam importantes, afinal, elas são fundamentais para a 
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construção de conceitos e será a partir delas que se abrirá um infinito espaço de 

significados, o que permite  a criança  relacionar as novas informações com aquelas 

que ela já conhecia. Mas, somente aprender informações não garante a construção 

de um pensamento histórico.  

Segundo Lima et al (2010, p. 222), “em geral, o que ocorre nas 

escolas, é que o ensino de história, através de episódios cronológicos, isola fatos 

que parecem não ter ou não estar em relação”. Quando trabalhamos um momento 

específico, não apenas compreendemos esse processo, como somos capazes de 

construir conceitos que auxiliarão na análise de outros fatos.  

Outro aspecto a ser destacado quanto ao ensino de História, é a 

necessidade de diversificar o olhar sobre os conteúdos que serão ensinados, 

adotando diversas fontes documentais. É fundamental trabalhar com documentos 

variados, tais como desenhos, conversas, imagens, leituras, observações, dentre 

outros. Essa diversidade de documentos auxilia a criança a compreender que não 

existe apenas uma maneira de olhar para a cidade, mas que esse olhar pode e deve 

ser múltiplo.  

Lima et al (2010) aborda que o ensino sobre a cidade na escola, 

pode se configurar sendo apresentado como um contrato didático, isto é, um 

conjunto de comportamentos esperados entre aluno e professor, mediados pelo 

saber, para que o espaço e o tempo disponíveis sejam utilizados da melhor forma 

para que todos aprendam mais e da melhor forma possível.   

Após esse primeiro momento, é compartilhado com os alunos um 

plano de estudo apresentando o que será abordado nas discussões feitas em aula e 

quais serão as questões que serão investigadas. No decorrer da sequência, os 

alunos juntamente com o professor, compartilham de seus projetos de estudos de 

forma que ambos saibam o que será estudado e para quê será estudado, 

possibilitando maior envolvimento e autonomia para realizar leituras, 

questionamentos e atividades.   

Esse encaminhamento pedagógico é identificado na experiência 

realizada em uma escola gaúcha, como explicitado a seguir: 

No estudo de Porto Alegre, no ano de 2010, por exemplo, cada 
turma enfocou alguns eventos ou lugares históricos da cidade, a 
partir de levantamento prévio, realizado por nós professoras, em 
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parceria com a coordenação, de aspectos que julgamos importantes 
serem abordados durante o 1º trimestre letivo, tendo em vista as 
questões norteadoras e os conceitos estruturantes. Importante 
salientar que muitos dos “rastros” da história se reconhecer no 
patrimônio urbano atual, sendo possível encontrar vestígios 
concretos, que auxiliam os alunos no entendimento do significado 
cultural, histórico e arquitetônico da cidade. (LIMA et al., 2010, v. 23, 
p. 222) 

Dessa maneira, é possível organizar o trabalho com as crianças de 

forma que possibilite um olhar mais atento para diferentes aspectos, permitindo que 

os alunos construam conceitos estruturados.  

 

Conhecer para ensinar sobre a cidade 

Não existe apenas uma forma de contar a história de um lugar. 

Chimamanda Adichie, escritora nigeriana, discorre através de diálogos com Alves e 

Alves (2016) sobre o perigo de uma história ser contata através de um único ponto 

de vista. Ela define como uma estereotipação de pessoas e/ou lugares, 

considerando como verdadeira a primeira e única informação sobre algum aspecto, 

retratando assim, o perigo de uma história única.  

O estudo de uma cidade pode ter diferentes perspectivas, pois um 

determinado fato não será interpretado da mesma maneira por todos os grupos 

sociais. Portanto, é imprescindível que o professor leve para seu aluno as diferentes 

visões sobre um determinado fato.   

Pensar nas diferentes narrativas que os grupos sociais elaboram 

sobre a cidade possibilita o desenvolvimento de um olhar crítico e reflexivo e 

mantém vivo o sentido da aprendizagem. Essa atribuição de sentido para a 

aprendizagem envolve também a relação que o professor estabelece com a sua 

cidade. Como um sujeito pertencente à história desse espaço, que se constitui 

habitante desse lugar contribuindo e problematizando para os diferentes aspectos 

não percebidos ou não valorizados nas narrativas oficiais elaboradas sobre a cidade.  

Portanto, o professor é um profissional que ao buscar reler a cidade, 

aprende sobre novos espaços, outras narrativas e vai revendo conceitos, 

questionando as verdades absolutas, pois, como afirma Lima et al (2010, p.217) 

“para preparar o olhar do outro e para ampliá-lo, é preciso exercitar o seu próprio 

olhar, assim como para fazer o outro ver de diferentes formas o que vê todos os 
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dias”. É necessário causar estranhamento, para que o aluno compreenda esse 

contínuo processo histórico.  

Dentro das cidades, os Museus são espaços privilegiados para o 

ensino da História. Pereira (2007) enfatiza a importância dos museus no processo 

educativo ao indicar que o mesmo é uma instituição histórica, cultural e social, que 

detém as memórias de uma sociedade e promove a cultura e a política. Sendo 

assim, a aprendizagem se torna muito mais significativa quando realizada em 

passeios pedagógicos, como em museus e em outros espaços. Os objetos, 

exposições, monumentos e as diversas paisagens, educam o olhar por meio dos 

sentidos, da imaginação e da sensibilização.  

Pereira (2007) ressalta ainda, que o papel do professor é o de 

agente cultural e patrimonial, cabendo ao mesmo promover ações de sensibilização 

para com o patrimônio histórico e com a cultura, explorando o potencial educativo 

das cidades para aquém do espaço escolar. Para tanto, ele incentiva os educadores 

a conhecer os diferentes espaços culturais, a dialogar com os profissionais, a 

questionar os procedimentos, enfim, a aproveitar ao máximo esse espaço formativo.  

 

Os museus como espaço de ensinar história para criança 

Existem alguns entraves vivenciados atualmente quanto às visitas 

aos museus que acabam prejudicando a aprendizagem da história.  

Uma delas, e a mais relevante, é o fato de alguns professores 

questionarem sobre como fazer uso do museu em suas possibilidades educativas.  

Pereira (2007) indica que os mesmos podem olhar o museu abrangendo todas as 

formas de seu significado, buscando quais atividades educativas podem desenvolver 

em conjunto com os alunos para tornar a visita ao museu uma ação para além de 

um mero passeio escolar. Situações de partilha e percepções podem ser criadas 

para exercitar “o olhar do aluno, atribuindo valor a sua materialidade, contornos e 

detalhes e construir hipóteses várias sobre sua trajetória e constituição histórica”. 

(PEREIRA, 2007, p.45)  

O diálogo entre os profissionais da escola e profissionais do museu 

também pode ser um campo a ser ampliado. Infelizmente, nem sempre existem 

formas de parceria entre museu-escola no sentido de ampliação das redes 



525 

 

formativas, o que encontramos é a substituição do papel da escola em sua atividade 

educativa.  

Outro fator que auxilia a potencialização do processo de 

aprendizagem, quanto ao uso do museu como espaço para construção do 

conhecimento histórico, é que anteriormente à visita, é possível realizar alguma 

atividade que promova uma compreensão prévia sobre o local, como uma leitura 

introdutiva, que trabalhe com aspectos a ser observados durante a visita.  

O mesmo pode ocorrer no momento posterior à visita, onde é 

possível promover discussões, sínteses, apontar aspectos positivos e negativos, 

enfim, estudar mais profundamente sobre o local, a partir de recortes bem definidos.  

O papel informativo que o museu possui, é uma ponte para se 

chegar à reflexão necessária do pensar histórico. De acordo com Pereira (2007) o 

museu possui um acervo de registros selecionados da vivência sócio-histórica, 

materialidade e oportunidades de simbolização não encontrados na escola.  

Mas, para ocorrer uma apropriação significativa do conhecimento, 

como já abordado, é necessário planejar a visita. O professor pode conhecer mais 

sobre o museu, sua história, exposições, atividades, pesquisa, etc. É interessante 

que o docente visite o museu antes de levar seus alunos, percebendo as linguagens 

lá utilizadas, explorando o ambiente. Assim, é fundamental que as equipes do 

museu trabalhe junto com a equipe da escola, para que seja possível promover um 

plano de visita adequado aos objetivos, à faixa etária e ao número de participantes.  

Apesar da preparação, é preciso que o professor promova 

movimentos de observação livre, com o levantamento de hipóteses, de exercício da 

imaginação histórica e a descrição analítica e comparativa dos objetos favorecendo 

a leitura das peças que estão nos museus.  

Desse modo, concluímos que existem muitas possibilidades de se 

descobrir um objeto em estado museológico, conforme explicita Pereira (2007) e 

essa descoberta passa por apontar aspectos físicos, da construção, da função, da 

forma (desing) e do valor. Itens como “Qual o cheiro? E a cor? É feito a mão ou a 

máquina? Qual a finalidade? Quem o fez? O material utilizado é adequado? Qual o 

valor para nós? E para as pessoas que os fabricam? E para aquelas que usam?” 

podem ser utilizados para orientar os alunos durante a observação no museu.  



526 

 

Ademais, é possível realizar comparações entre objetos do passado 

e do presente, reflexão sobre a vida útil dos objetos contemporâneos em detrimento 

aos objetos do passado. Não só a estimulação à observação leva a apropriação do 

museu. Então, é interessante promover atividades durante a visita que ajudem a 

desenvolver o espírito investigativo. Uma sugestão interessante, argumentada por 

Pereira (2007) é transformar esse aluno em um detetive e procurar objetos 

relacionados a um determinado tema.  

Após a possibilidade de se preparar para a visita ao museu, de 

discutir itens relevantes as observações no local, é possível promover atividades 

posteriores à visita, com discussões, sínteses, apontamentos de aspectos positivos 

e negativos, comentários sobre os conteúdos. Promover incentivo a projetos, como o 

projeto “Museu da Maré”, citado por Pereira (2007, p. 83), “composto de vestígios do 

cotidiano da vida em favela e da memória individual, familiar e coletiva na Maré, 

apresentando uma concepção de museu em que a vida, com seus embates e 

desafios, é museografada”  

Dessa forma, os alunos podem não só observar as exposições do 

museu, como também criar suas próprias exposições, aprendendo este tipo de 

linguagem museológica junto a suas lógicas e potencialidades. Esse movimento 

possibilita “aos jovens refletir não somente sobre os objetos e sobre a história, mas 

fundamentalmente sobre o museu, suas finalidades, processos e sobre seu valor 

social e comunitário”. (PEREIRA, 2007, p.38).  

 

CONCLUSÃO 

As reflexões aqui apresentadas descrevem um início de caminhada 

em torno do tema em foco. O que compreendemos até aqui nos leva a concluir 

sobre a existência de alguns itens que não promovem adequadamente a 

aprendizagem da História junto aos alunos do ensino fundamental, como o ato de 

utilizar um único objeto de ensino (uma só fonte, um só documento), o fato de alguns 

professores abordar a história como algo do passado, sem relacioná-la com o 

presente, de basear-se apenas em aspectos cronológicos, sem relacioná-los com 

outras informações e a crença da história única, com a estereotipação de pessoas e 

lugares, onde se acaba transmitindo uma única visão de um determinado episódio.  
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Contudo, para se promover um trabalho mais promissor quanto ao 

ensino e aprendizagem de História para crianças é elementar levar o aluno a 

percepção de diversos espaços públicos da cidade, percebendo-os de variadas 

formas e identificando a possibilidade da existência de mais de uma forma de contar 

a história daquele lugar, levando a um olhar mais atento aos diferentes aspectos. É 

preciso que o educando compreenda o mundo como um processo de construção 

contínua, não ficando restrito apenas a sala de aula, sendo possível visitar lugares 

para melhor compreendê-los, assim como a visita a museus (onde podemos 

encontrar diversos objetos que representam o passado). 

É medular que o professor não trabalhe o passado como algo isolado 

do presente, que faça a relação apontando semelhanças e diferenças para a melhor 

compreensão do aluno, que utilize múltiplos objetos de ensino, como fontes e 

documentos, noções de tempo, sujeitos, permanências, desenhos, conversas, 

imagens, leituras, observações. Todo esse ensino e aprendizagem em história 

devem implicar na construção de conceitos elaborados pelos alunos a partir de tais 

informações.    
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